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RELATÓRIO ANUAL 2013
Cooperado: o fator principal para o sucesso da VIACREDI.



Missão

VISÃO

NOSSOS COMPROMISSOS

Princípios
Cooperativistas

Oferecer soluções financeiras orientadas pelos princípios 
cooperativistas, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e social das comunidades em que atua.

Ser reconhecida pelos cooperados e pelas comunidades 
onde atua, pela excelência do atendimento, como 
a melhor alternativa em soluções financeiras e 
como referência de preços no mercado.

Com os cooperados
Oferecer produtos e serviços financeiros de qualidade, 
com atendimento simplificado, ágil e personalizado.

Com a solidez
Buscar o resultado econômico-financeiro como forma de 
crescimento da Cooperativa e dos cooperados.

Com a transparência
Divulgar com fidelidade as atividades desenvolvidas 
e os resultados alcançados.

Com a ética e a responsabilidade 
Conquistar a confiança dos cooperados e da comunidade 
por meio de ações éticas e responsáveis.

Com os colaboradores 
Proporcionar aos colaboradores oportunidades de 
desenvolvimento profissional e qualidade de vida.

Com o desenvolvimento pessoal dos cooperados e da comunidade 
Oferecer aos cooperados e à comunidade em geral 
programas de integração, educação e fomento cooperativista, 
gestão financeira e melhoria da qualidade de vida.

1 – Adesão voluntária e livre
2 – Gestão democrática pelos membros
3 – Participação econômica dos membros
4 – Autonomia e independência
5 – Educação, formação e informação
6 – Intercooperação
7 – Interesse pela comunidade
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Caros cooperados:

Com o objetivo de prestar informações transparentes 
sobre o desempenho da COOPERATIVA DE CRÉDITO 
VALE DO ITAJAÍ – VIACREDI, apresentamos o Relatório 
Anual de atividades e as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício de 2013 para apreciação e 
deliberação dos cooperados.

Em 2013, fundamentados no Planejamento Estratégico 
do Sistema CECRED ao qual a VIACREDI é filiada, 
mantivemos o foco na oferta de novos produtos e 
serviços, investimos em diferenciais de atendimento e 
relacionamento, bem como incentivamos a geração de 
negócios. Assim alcançamos o crescimento médio de 
25% no volume de negócios, superando a marca de 250 
mil cooperados e R$ 1,7 bilhão em ativos, o que significa 
uma conquista de todos.

Os resultados de 2013 são frutos de um relacionamento 
próximo e transparente com o cooperado, identificando 
suas reais necessidades para atendê-las com agilidade 
e eficiência. Desta forma, inauguramos sete (7) novos 
Postos de Atendimento e ampliamos três (3), elevando 
para 67 as unidades à disposição dos cooperados. 
Intensificamos a oferta de crédito, simplificamos a 
contratação e mantivemos os juros baixos, o que elevou 
em 25% o volume de empréstimos. Ampliamos as opções 
para quem quer poupar e investir, promovendo ações 
de incentivo à poupança e oferecendo remuneração 
acima da média do mercado. Com isso, captamos mais 
de R$ 1,2 bilhão em depósitos. Aderimos ao FGCoop, 
Fundo Garantidor Nacional das Cooperativas de Crédito, 
instituído pelo Banco Central e que representa uma 
garantia a mais para quem investe na VIACREDI.

No que diz respeito à participação social, registramos mais 
de 184 mil participações em eventos educativos e nas 
assembleias. Comemoramos a conquista do Selo Prata 
no 1º Prêmio Sescoop Excelência de Gestão, promovido 
pela Organização das Cooperativas Brasileiras, no qual 
nos destacamos dentre as mais de 300 cooperativas 
inscritas. Ampliamos os programas de treinamento 
e de valorização dos 996 colaboradores, e fomos 
destaque nessa área através do Prêmio Oscar Alvear 

MOACIR KRAMBECK
Presidente

Mensagem do Conselho
de Administração 

Conselho de Administração

Urrutia 2013, concedido pela Federação Interamericana 
de Associações de Gestão Humana (FIDAGH), que 
reconheceu o nosso Programa de Participação nos 
Resultados. 

O ano foi marcado pela intercooperação e pelas parcerias 
estratégicas, especialmente com as demais cooperativas 
do Sistema CECRED. No início de 2013, consolidamos 
o processo de constituição da VIACREDI ALTO VALE, 
projeto idealizado pela Central CECRED e pela VIACREDI 
que estendeu a presença de uma cooperativa do Sistema 
CECRED para todo o Alto Vale do Itajaí. Além disso, mais 
um avanço se deu na reorganização geográfica das 
cooperativas de livre admissão, que resultou na migração 
dos Postos de Atendimento da ACREDICOOP de 
Blumenau e Pomerode para a VIACREDI em janeiro deste 
ano (2014), com a transferência da sede administrativa 
daquela Cooperativa para Joinville, passando a atuar no 
Litoral Norte catarinense com muito mais força. 

Tais realizações tiveram o suporte do Sistema CECRED 
ao qual estamos filiados com outras 15 cooperativas de 
crédito do Sul do Brasil, que hoje somam mais de 353 
mil cooperados e R$ 2,4 bilhões em ativos. Pertencer a 
um Sistema sólido e fortalecido pela experiência de mais 
de 60 anos de atuação no cooperativismo de crédito nos 
permite disponibilizar produtos e serviços de qualidade, 
maior segurança nas operações, bem como contar com 
o apoio necessário para alcançarmos o crescimento 
sustentável planejado.

São números e informações que nos indicam estarmos 
na direção certa, cumprindo os objetivos de oferecer 
acesso aos serviços financeiros mais adequados 
ao nosso público, de promover ações de educação 
e desenvolvimento social, gerando oportunidades 
empreendedoras nas comunidades onde atuamos.

Agradecemos a todos pela confiança, participação e 
pelo envolvimento que tornam a VIACREDI cada ano 
mais forte.

Atenciosamente,

JOÃO CARLOS DOS SANTOS
Vice-Presidente

VANILDO LEONI
Secretário

LUIZ ANTÔNIO SCHMIDT
Conselheiro

MARIA NOELCIR SOLIGO
Conselheira

PAULO SCHMITT
Conselheiro

SÉRGIO CADORE
Conselheiro
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A VIACREDI Faz Parte do Sistema CECRED

Entenda as atribuições de cada parte:

• Sistema CECRED
O Sistema CECRED é formado por uma Cooperativa Central e 16 
Cooperativas Singulares. Todas as cooperativas que compõem 
o Sistema CECRED operam com crédito urbano, podendo atuar 
como cooperativas de livre admissão ou segmentadas. Com 
mais de 60 anos de experiência em cooperativismo de crédito, o 
Sistema possui um único planejamento estratégico que fornece o 
direcionamento para que as cooperativas atinjam seus objetivos, 
respeitando suas individualidades.

• Central CECRED
A Central CECRED é uma Cooperativa formada por Cooperativas Singulares. A Central 
fornece o suporte para o desenvolvimento de cada uma das Singulares, supervisionando 
o cumprimento da legislação e visando aos benefícios em escala. Também oferece uma 
série de serviços centralizados e padronizados que aumentam a eficácia, a segurança e 
o desenvolvimento das cooperativas junto à comunidade.

 
• Cooperativa Singular
É a Cooperativa que atende diretamente o cooperado, prestando serviços financeiros à comunidade. 
Não tem fins lucrativos e sua gestão é democrática por pertencer aos cooperados. Sua missão é 
oferecer soluções financeiras, fundamentadas nos princípios do cooperativismo, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e social das comunidades. Numa cooperativa, os cooperados têm a 
oportunidade de participar sempre das operações realizadas no dia a dia e das assembleias gerais.
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Cooperativa de livre admissão e segmentada

Entre as 16 Cooperativas Singulares do Sistema CECRED, existem dois tipos de cooperativas de crédito: as de 
livre admissão e as segmentadas.

Pessoas Físicas,
Micro e Pequena

Empresa

(+) COMPETITIVO (-) COMPETITIVO

Parcerias Institucionais

Pessoas Jurídicas - Média Empr
es

a

Pe
sso

as Físicas - Alta Renda

LIVRE ADMISSÃO SEGMENTADAS

São as cooperativas abertas que permitem a adesão de 

todas as pessoas da comunidade, para se tornarem 

cooperados, desde que residam na área de atuação da 

Cooperativa.

São as cooperativas que atendem a um público         

específico, por exemplo, os engenheiros e arquitetos, os 

profissionais do ramo de transporte e assim por diante.

Planejamento Estratégico 

O Sistema CECRED está pautado por um planejamento 
estratégico que define o público-alvo para o qual 
devemos direcionar os maiores esforços, evidenciando 
os diferenciais competitivos do Sistema.

Os diferenciais competitivos compreendem tudo aquilo 
que nos torna únicos como instituição financeira. 
Esses diferenciais devem guiar as atitudes de todos os 
dirigentes, as lideranças e os colaboradores. São eles: 
ser cooperativa, pertencimento e relacionamento 
e simplicidade com o cooperado.
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REALIZAÇÕES em 2013

Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito

Além de ter participado do grupo técnico da OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) que, em parceria 
com o Banco Central, definiu o modelo de estruturação e as regras de funcionamento do Fundo Garantidor do 
Cooperativismo de Crédito, o Sistema CECRED também integra o Conselho de Administração do FGCoop, que  
tem o objetivo de unificar o sistema de garantias dos investimentos dos associados nas cooperativas de crédito 
brasileiras. Desse modo, a VIACREDI, que já contava com o FGCECRED, passa a ter a cobertura de um Fundo 
Garantidor de abrangência nacional, igualando as cooperativas de crédito às demais instituições financeiras quanto 
ao sistema de proteção das aplicações. Tal ação representa ainda mais garantia para os depósitos dos cooperados, 
mantendo a cobertura de R$ 250 mil por CPF ou CNPJ.

INTERCOOPERAÇÃO NA PRÁTICA

A prática da intercooperação na Cooperativa impulsionou ainda mais o cooperativismo em nossa região, no ano 
de 2013:

RECONHECIMENTO

O modelo cooperativista e de gestão da VIACREDI foi reconhecido em três importantes premiações:

• Internacional: Prêmio Oscar Alvear Urrutia 2013, concedido pela Federação Interamericana de Associações de 
Gestão Humana, na categoria Excelência Empresarial.
• Nacional: Selo Prata no I Prêmio Sescoop Excelência de Gestão, promovido pela OCB.
• Regional: Prêmio ÍMPAR (Índice das Marcas de Preferência e Afinidade Regional), pelo Grupo RIC e Instituto 
Ibope Inteligência, nas categorias Cooperativa de Crédito e Financeira.

A MAIOR COOPERATIVA DO BRASIL

O ranking das cooperativas de crédito do País, divulgado em janeiro pelo Banco Central e pela Organização das 
Cooperativas Brasileiras, confi rma a liderança da VIACREDI como a maior Cooperativa de crédito do Brasil em 
número de cooperados (251 mil) e a terceira em volume de ativos (R$ 1,7 bilhão) no ano de 2013. A consolidação 
da Cooperativa é resultado de seu plano estratégico pautado pelo crescimento sustentável, mantendo a essência de 
sua tradição de 62 anos.  

Programa Evoluir – Gestão por Competências

Em 2013, o Sistema CECRED desenvolveu o Programa Evoluir – Gestão por Competências que, a partir de 2014, 
será implantado na VIACREDI. 

O objetivo é desenvolver as competências individuais dos colaboradores e, a partir delas, garantir o pleno 
desenvolvimento das competências do nosso negócio.

Apoio à consolidação 
da VIACREDI Alto Vale 
constituída em 2012.

Suporte à AcrediCoop em 
sua transição para o Litoral 

Norte catarinense, atendendo 
a reorganização geográfica 

do Sistema CECRED.

Suporte à Credifoz 
em suas estratégias 
de crescimento na 

região litorânea.
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Código de Conduta Ética

Com a finalidade de fortalecer os princípios de Governança Cooperativa 
do Sistema CECRED, foi desenvolvido e implantado o Código de Conduta 
Ética, que tem o objetivo de auxiliar os colaboradores e dirigentes a 
fazerem as escolhas certas no estabelecimento das relações e na 
condução dos negócios das cooperativas. O Código se baseia nos 
valores e princípios cooperativistas e apresenta a conduta recomendada 
no relacionamento dos colaboradores e dirigentes com os cooperados, 
os parceiros, os órgãos reguladores, os organismos governamentais, 
a concorrência e as diversas comunidades onde atua a Cooperativa. 
Em 2013, mais de 780 colaboradores da VIACREDI foram capacitados 
para a aplicação do Código de Conduta Ética. Os treinamentos terão 
continuidade em 2014, envolvendo os demais colaboradores e o quadro 
de dirigentes da Cooperativa.

QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES

Para manter e aprimorar o padrão de atendimento, a VIACREDI deu continuidade aos programas de capacitação e 
de motivação da equipe:

• 115 novos talentos ingressaram no quadro, encerrando o ano com 996 colaboradores;
• 339 cursos e treinamentos realizados, com 5.575 participações;
• Implantação dos programas Academia de Líderes e Certificação em Negócios Cooperativos;
• Ampliação do programa Liderança na Prática.

MAIS PERTO DOS COOPERADOS

Investimentos em infraestrutura e expansão permitiram que a 
VIACREDI se aproximasse, cada vez mais, dos cooperados, 
levando atendimento personalizado e de qualidade às 
comunidades de toda a região. 
 
Postos de Atendimento
• Total de 67 unidades;
• Seis (6) inaugurações:  Doutor Pedrinho, Timbó, Indaial, 
Itajaí (dois Postos), Blumenau e Brusque;
• Três (3) ampliações: Benedito Novo, Ilhota e Ascurra.
 
Autoatendimento
• Total de 196 caixas eletrônicos;
• 24 novos equipamentos instalados;
• Terminais integrados à rede compartilhada do Sistema 
CECRED, que disponibiliza 254 caixas eletrônicos em várias 
regiões;
• Ampliação dos convênios com grandes prestadores de 
serviços, como Oi, SKY, Claro, GVT, NET, e pagamento do 
Seguro DPVAT. Disponibilizamos também a transferência 
eletrônica para outras instituições financeiras (TED) e de forma 
direta – sem a necessidade de cadastramento prévio, entre as 
cooperativas do Sistema CECRED.

BENEDITO
NOVO

ILHOTA

ASCURRA

DOUTOR
PEDRINHO

INDAIAL

BRUSQUE

ITAJAÍ

BLUMENAU

TIMBÓ

JARAGUÁ
DO SUL

SCHROEDER

RIO DOS
CEDROS

RODEIO

APIÚNA

BOTUVERÁ

GASPAR

GUABIRUBA

LUIZ
ALVEZ

MASSARANDUBA

POMERODE

PAs inaugurados

PAs ampliados
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CECRED CONSÓRCIOS 
No intuito de atender as constantes solicitações dos cooperados, o Sistema CECRED 
passou a operar com o produto Consórcio, modalidade de compra por meio de cotas, 
pagamento de parcelas mensais e contemplação da carta de crédito por sorteio ou lance. 
Este é mais um serviço que a VIACREDI disponibiliza aos seus cooperados, que podem 
investir em um consórcio para realizar a compra de bens ou serviços, pois torna-se um 
compromisso, de forma planejada e tranquila para pagar.

NOVOS PRODUTOS DE APLICAÇÃO/INVESTIMENTOS
O Sistema CECRED desenvolveu novos produtos de investimento em 2013 para quem aplica 
seus recursos nas cooperativas filiadas. Além da praticidade da Poupança Programada, 
agora os cooperados da VIACREDI podem escolher, entre as várias modalidades de 
investimentos disponíveis, a que mais se encaixa no seu perfil, de acordo com o prazo 
desejado e o valor a ser investido, no intuito de obter mais rendimentos e vantagens. Tudo 
isso com a garantia do FGCoop.

RELACIONAMENTO COM PESSOAS JURÍDICAS
Com o objetivo de apoiar o empreendedorismo e incentivar os cooperados empreendedores, o Sistema CECRED 
incluiu no Planejamento Estratégico de 2013, o Projeto de Relacionamento com Pessoas Jurídicas. A proposta 
consiste em disponibilizar, gradativamente, estruturas ainda mais qualificadas nas cooperativas para aprimorar o 
atendimento às contas de pessoas jurídicas e aos cooperados empreendedores. Na VIACREDI, dos 67 Postos de 
Atendimento, 21 já estão com o projeto implantado. Desta forma, a Cooperativa promove o relacionamento mais 
próximo com o empreendedor de micro e pequenos negócios, beneficiando mais pessoas da comunidade em sua 
própria área de atuação. 

MICROCRÉDITO 
Através de quatro cooperativas filiadas, 
o Sistema CECRED obteve um crescimento de 
67% na carteira de microcrédito, ampliando de 
R$ 176 milhões para R$ 274 milhões o saldo de 
empréstimos no ano. Dispondo desses recursos, 
os cooperados tiveram mais oportunidade de 
investir com orientação e apoio, participando 
ativamente do desenvolvimento econômico 
e social das regiões em que estão inseridos. 
A VIACREDI lista entre as maiores repassadoras de 
microcrédito do Brasil e, em 2013, registrou cerca 
de R$ 230,9 milhões de empréstimos realizados.
 

Melhorias na cobrança bancária
O serviço de cobrança bancária do Sistema CECRED fi cou ainda melhor em 
2013, com as mudanças que possibilitaram integrar o sistema da Cooperativa ao 
software utilizado pelo cooperado empreendedor, permitindo confi gurar a geração de 
cobrança registrada com os dados da instituição de forma segura. Outro avanço foi a 
fl exibilização de horários, possibilitando gerar boletos com instrução após as 18h30 e 
também nos fi ns de semana e feriados. Essas melhorias ofereceram mais segurança 
e economia no processo de cobrança bancária tanto para a VIACREDI como para os 
seus cooperados.
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A Organização do Quadro Social é prioridade para as cooperativas do Sistema CECRED. Em 2013, foram realizadas 
ações para fomentar a participação efetiva dos cooperados, a fim de aumentar o senso de pertencimento dos 
cooperados em relação às cooperativas.

Eventos Assembleares 

As assembleias representam a essência do cooperativismo, porque nelas o cooperado exerce o seu direito de voto 
e participa efetivamente das decisões da Cooperativa. Em 2013, a VIACREDI realizou 219 eventos assembleares, 
totalizando 47.691 participações que contribuíram para evidenciar a transparência nas decisões da Cooperativa.

Organização do quadro social

26.610

3.647
37.702

3.277

43.962 3.729 

NÚMERO DE PARTICIPAÇÕES 
NAS PRÉ-ASSEMBLEIAS DA VIACREDI

Número de participações
nas Assembleias Gerais

19.485

2.655 

2010 20102011 20112012 20122013 2013

PROGRID (Programa de Integração e Desenvolvimento de Cooperados e Comunidade)

O programa oferece eventos aos cooperados e também à comunidade, tais como, palestras, cursos, teatros, feiras 
e outros, contemplando os eixos de Educação Cooperativista e Financeira, Capacitação de Empreendedores, 
Qualidade de Vida, Desenvolvimento de Competências Profissionais e Responsabilidade Socioambiental. Em 2013, 
através do PROGRID, a VIACREDI realizou 1.512 eventos que contaram com 136.364 participações. O PROGRID 
utiliza recursos do FATES – Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (10% das sobras líquidas) – cujo 
valor é integralmente investido em ações e projetos educativos.

Programa Cooperjovem

O programa dissemina a prática da pedagogia da cooperação nas escolas 
públicas onde a Cooperativa está inserida. Em 2013, houve a participação 
de 6 (seis) escolas, envolvendo 2.304 pessoas, entre alunos, professores e 
colaboradores das escolas.

Programa Coopera Criança

O programa é idealizado pela Confebrás. Seu principal objetivo é proporcionar 
às crianças carentes um dia especial de lazer e cultura em comemoração ao 
Dia Internacional do Cooperativismo de Crédito e ao Dia da Criança. 
A VIACREDI contou com a participação de 1.750 crianças em 2013.

Ação realizada na escola 
Marina Vieira Leal - Gaspar.

Evento realizado dia 15/10/2013, 
na escola Prof.ª Mª. da Graça Salai - Indaial.
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Feira de Oportunidades

Foram realizadas três (3) edições da Feira de Oportunidades em Blumenau/
Garcia, Timbó e Massaranduba, no ano de 2013. O evento tem como objetivo 
impulsionar a atividade econômica dos cooperados por meio da divulgação 
dos negócios formais e informais aos demais cooperados e à comunidade. 
As edições de 2013 contaram com 381 expositores e mais de 29 mil 
participações.

Sessão de Negócios

Outro evento que merece destaque no eixo de Formação de Empreendedores 
é a Sessão de Negócios, cujo objetivo é promover a viabilidade dos negócios 
dos cooperados por meio de um sistema dinâmico de reuniões. Desse modo, 
cada empreendedor entra em contato direto com os demais participantes, 
oportunizando a concretização de novas parcerias. Em 2013, o evento 
contou com 46 participações.

Comitês Educativos

São órgãos consultivos da VIACREDI, compostos por três membros e 
organizados em cada PA (Posto de Atendimento). Visam ao desenvolvimento 
de atividades educacionais, à ampliação da participação dos cooperados nas 
atividades da Cooperativa e ao aprimoramento do processo de comunicação 
entre a VIACREDI e seus cooperados. A VIACREDI encerrou o ano de 2013 
com 60 grupos, 180 membros e realizou 21 eventos de capacitação com 321 
participações.

Desenvolvimento de Dirigentes

Preocupado com a formação e o constante desenvolvimento dos membros dos Conselhos de Administração e 
Fiscal, o Sistema CECRED realizou três (3) eventos de capacitação em 2013, capacitando 41 dirigentes.
 

Comunicação e Prestação de Contas

Para atender os princípios da Governança Cooperativa, garantir a transparência na prestação de contas e o efetivo 
acompanhamento dos cooperados em relação às ações promovidas, as cooperativas do Sistema CECRED utilizam 
diversos canais de comunicação que disponibilizam informações atualizadas e de interesse comum:

• Eventos educativos e assembleares
• Relatório Anual
• Publicação de balanços e balancetes
• Informativo Mensal
• Site

• Atendimento telefônico
• 0800 para serviços e informações
• Ouvidoria
• Pesquisa de Satisfação
• Equipes dos Postos de Atendimento

Esses canais estão disponíveis e abertos para que os cooperados possam participar do dia a dia da Cooperativa, 
contribuindo com sugestões.

9ª Edição do evento - Blumenau/Região Garcia.

Evento de Encerramento realizado 
dia 26/11/2013, em Blumenau.

Evento realizado dia 06/08/2013, em Blumenau.



11Relatório Anual 2013Relatório Anual 2013Relatório Anual 2013

O cenário econômico mundial modifica-se constantemente, gera novos desafios e exige das instituições financeiras 
habilidade de adaptação para manter o desenvolvimento sólido e sustentável.

O compromisso dos colaboradores, dirigentes e, principalmente, dos cooperados tem garantido a sólida evolução 
da VIACREDI.

Evolução Sustentável

Patrimônio Líquido (R$ mil)

Depósitos  Totais (R$ mil)

Ativos Totais (R$ mil)

O Patrimônio Líquido (PL) é formado pela soma do capital 
social dos cooperados e das reservas da Cooperativa. Em 
2013, o PL da VIACREDI evoluiu 20%.

Os valores em conta-corrente, aplicações dos cooperados 
e depósitos interfi nanceiros representam o total dos 
depósitos. Neste último ano, os depósitos totais da 
VIACREDI cresceram 16%.

A VIACREDI registrou o crescimento de 17% no total 
de ativos – recursos totais administrados pela Cooperativa 
em 2013.

Operações de Crédito (R$ mil)

Em 2013, a VIACREDI apresentou o aumento de 11,3% no 
número de cooperados.

A concessão de crédito é uma das principais atividades da 
Cooperativa. Em 2013, a carteira de crédito da VIACREDI 
cresceu 25%.

As sobras do exercício estão demonstradas sem a provisão 
dos juros do capital, com a destinação do FATES e da 
Reserva legal. Em 2013, as sobras da VIACREDI cresceram 
10%. 
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677.183 

36.578

804.087

1.124.078 

254.269 

225.520 

938.584 

53.501

1.054.672

1.498.611 

337.744 

250.899 

1.173.512 

58.633

1.223.873

1.758.544 

405.926 

Número de Cooperados

Sobras à Disposição da AGO (R$ mil)

150.682 

487.233 

27.030

567.674

816.787 

197.070 

2010

2010

2010

2010

2010

20102011

2011

2011

2011

2011

20112012

2012

2012

2012

2012

20122013

2013

2013

2013

2013

2013
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Foco no desenvolvimento econômico e social das comunidades. Mais que um diferencial. Um modelo 
de negócio.

Uma característica das cooperativas do Sistema CECRED é disponibilizar serviços financeiros com custos que 
podem beneficiar os cooperados: taxas de juros e tarifas abaixo da média do mercado e maior rentabilidade nas 
aplicações. Geradas por essas operações, as sobras também retornam aos cooperados conforme aprovação em 
assembleia. Isso só é possível devido à adoção de um modelo de negócio focado no desenvolvimento social e 
econômico das regiões em que as cooperativas atuam.

A diferença entre o que o cooperado pagou e o que ele pagaria caso tivesse realizado suas operações nos bancos 
é o que chamamos de Resultado Social-econômico. É importante frisar que esse resultado se mantém na própria 
comunidade em que foi gerado. Nesse modelo, a própria comunidade fornece os recursos para os investimentos 
– consumo local, oportunidade ao empreendedorismo, geração de empregos etc. No modelo bancário, o lucro é 
utilizado para a remuneração dos acionistas.

De forma simplificada, o fluxo abaixo demonstra como os cooperados, por meio dos produtos e serviços da 
Cooperativa, produzem o Resultado Social-Econômico que eles mesmos utilizam, gerando impacto na comunidade 
e atingindo um número muito maior de pessoas.

Resultado Social-Econômico

Comparativo entre o fluxo do Resultado 
Social-Econômico nas cooperativas e nos bancos:

Clientes

Acionista
do banco

BANCO

Produtos e Serviços

Lucro

Cooperados

Cooperados

Comércio
Local Famílias Educação Empreendedorismo

Produtos e Serviços

Investimento local 
com geração de emprego

Resultado Social-econômico
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O SISTEMA CECRED PROMOVE A INCLUSÃO 
FINANCEIRA E INCENTIVA O EMPREENDEDORISMO
Proporcionar às pessoas o acesso a serviços financeiros e investir na educação dos cooperados e da comunidade, 
é um compromisso das cooperativas de crédito, que trabalham para promover o desenvolvimento econômico e 
social da região onde atuam.

Há mais de 20 anos, o Banco Central do Brasil trabalha para aperfeiçoar o acesso da população aos serviços 
financeiros, por meio de instrumentos que aproximam as pessoas das instituições financeiras e facilitam o acesso 
aos produtos e serviços adequados às diversas necessidades, eliminando as barreiras impostas pelo mercado 
financeiro tradicional, como preço e burocracia. O Sistema CECRED trabalha com foco na inclusão financeira por 
meio da oferta de produtos e serviços e de eventos educativos.

As cooperativas filiadas atuam localmente, disponibilizando serviços personalizados de acordo com a realidade 
regional e com a necessidade dos diferentes públicos. Desta forma, facilitam o acesso ao crédito e a poupança de 
forma simplificada. Em parceria com o SEBRAE, as cooperativas do Sistema CECRED também apoiam o programa 
Empreendedor Individual que, desde o seu lançamento em 2009, já cadastrou mais de três (3) milhões de novos 
negócios no Brasil. 

Microfinanças

Em 2013, do total de empréstimos, 69% foram de operações de microcrédito com valores abaixo de R$ 5.000,00. 
Isso significa que o recurso é distribuído de forma mais ampla, descentralizada. Para estimular o hábito de poupar, 
são oferecidos produtos simplificados, podendo-se aplicar valores a partir de R$ 5,00. O ingresso por meio de cotas 
de capital também é simples, com planos mensais a partir de R$ 15,00. Através da parceria com conceituadas 
seguradoras do mercado, os cooperados também podem firmar contratos de seguros com mensalidades a partir 
de R$ 1,81 (Seguro Residencial) e R$ 3,13 (Seguro de Vida). Com tal adequação de valores e com o modelo de 
contratação fácil e ágil, o acesso aos produtos e serviços torna-se compatível também com a população de baixa 
renda.
 

Finanças Sustentáveis

Em sua essência, a Cooperativa tem o papel de auxiliar o cooperado, fornecendo-lhe soluções financeiras de 
acordo com a sua necessidade e o seu perfil, orientando-o para uma educação financeira eficiente. Essa orientação 
acontece em vários momentos nas cooperativas. No dia a dia do Posto de Atendimento, a equipe de colaboradores 
é responsável por orientar os cooperados sobre o uso consciente do crédito, a importância do ato de poupar e o 
planejamento financeiro. Por meio do PROGRID – Programa de Integração e Desenvolvimento de Cooperados e 
Comunidade, a cooperativa oferece cursos e palestras gratuitas sobre educação financeira, empreendedorismo, 
qualidade de vida e cooperativismo.

Presença na comunidade

Estar fortemente presente nas comunidades e atender o público nos bairros e na localidade onde está inserida são 
as principais características da cooperativa de crédito. Em muitas dessas regiões, a Cooperativa é considerada a 
principal instituição financeira. Este fator proporciona maior proximidade entre o cooperado e a instituição, além 
de oportunizar a inclusão financeira, que é responsável pelo acesso de todas as pessoas, independente da classe 
social, aos serviços financeiros, de acordo com a necessidade de cada um.
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Governança Cooperativa
A Governança Cooperativa é o conjunto de processos, políticas, leis e regulamentos que estabelecem a maneira 
como uma cooperativa é dirigida, administrada ou controlada, permitindo aos cooperados definir e assegurar a 
execução dos objetivos da Cooperativa, mantendo como base os princípios cooperativistas.
 
No Sistema CECRED, a adoção de boas práticas de governança tem o propósito de fortalecer as estruturas e 
os processos, ampliando a transparência, a eficiência e a segurança, garantindo a solidez e a perenidade das 
cooperativas.
 
Para preservar a separação de papéis entre os responsáveis pela direção estratégica (Conselho de Administração) 
e a gestão executiva, o Sistema CECRED estruturou o órgão de Diretoria Executiva, que já foi implantado na maioria 
das cooperativas (nas demais, a conclusão da implantação está prevista em 2014). 
 
Em 2013, um avanço na consolidação das boas práticas de governança foi o desenvolvimento do PROEX - Programa 
de Desenvolvimento de Executivos do Sistema CECRED, que será implantado a partir de 2014. Voltado aos 
Presidentes de Conselhos de Administração e membros de Diretorias Executivas, Superintendências e Gerências 
das cooperativas, o Programa visa desenvolver e profissionalizar a equipe de governança frente aos novos desafios 
e às estratégias de crescimento do Sistema CECRED.
 
O Código de Conduta Ética, igualmente vem reforçar a prática das diretrizes de Governança Cooperativa no Sistema.
 
Alinhadas ao Planejamento Estratégico do Sistema CECRED e reforçadas pela vinculação das Cooperativas 
Singulares à  Cooperativa Central, tais ações atendem aos padrões, aos mecanismos de supervisão e às estruturas 
de controle do Sistema, garantindo a conciliação das estratégias individuais de suas Singulares e assegurando o 
cumprimento dos princípios de Governança Cooperativa.
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demonstrações financeiras

Demonstrações de Sobras
(Valores em R$ mil)

Balanço Patrimonial
(Valores em R$ mil)

SOBRAS LÍQUIDAS (À DISPOSIÇÃO DA AGO)  53.501 58.633 

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

EXERCÍCIOEXERCÍCIO

20122013

 270.439 
 232.806 
 37.633 

 (96.504)
 (73.682)
 (3.662)

 (19.160)

 173.935 

 (100.425)
 20.613 

 213 
 (49.925)
 (67.387)
 (3.939)

 73.510 

 (43)

 73.467 

 (24.020)
 (4.945)
 (9.889)

 34.613 
 24.020 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Crédito
Resultado dos Depósitos Intercooperativos

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de Captação no Mercado
Operações de Empréstimos e Repasses
Provisão para Créditos de Liquidação  Duvidosa

RESULTADO  BRUTO DA  INTERMEDIAÇÃO  FINANCEIRA

OUTRAS RECEITAS / DESPESAS OPERACIONAIS 
Receitas de Prestação de Serviços
Outras Receitas Operacionais
Despesas de Pessoal
Despesas Administrativas
Outras Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO NÃO OPERACIONAL

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE SOBRAS E PARTICIPAÇÕES

Juros ao Capital
FATES
Reserva Legal

SOBRAS LÍQUIDAS 
Juros ao Capital

 

 222.944 
 188.146 
 34.798 

 (77.144)
 (63.276)
 (2.016)

 (11.852)

 145.800 

 (78.174)
 16.653 
 2.099 

 (39.625)
 (53.293)
 (4.008)

 67.626 

 200 

 67.826 

 (20.076)
 (4.775)
 (9.550)

 33.425 
 20.076 

 

ATIVO

  
 

 

  
 

 

31/12/2012 31/12/2013 Nota
Explicativa

Nota
Explicativa

 

PASSIVO 31/12/2013 31/12/2012

TOTAL DO ATIVO  1.758.544  1.498.611 TOTAL DO PASSIVO  1.758.544  1.498.611

CIRCULANTE
Disponibilidades
Relações Interfinanceiras/Aplicações R.F.
Relações Interdependências
Operações de Crédito
Outros Créditos
Outros Valores e Bens

NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
  Operações de Crédito
  Outros Créditos
  Outros Valores e Bens
Investimentos
Imobilizado de uso
Diferido
Intangível

 1.059.313 
 7.211 

 457.118 
 18.471 

 573.123 
 3.179 

 211 

 699.231 
 608.624 
 600.389 

 5.166 
 3.069 

 76.192 
 13.698 

 610 
 107 

4
5
6
7
8

6
7
8
9

10
11
12

 938.037 
 8.804 

 454.657 
 8.773 

 461.782 
 3.815 

 206 

 560.574 
 483.741 
 476.802 

 4.848 
 2.091 

 63.277 
 12.128 
 1.350 

 78 

CIRCULANTE
Depósitos
  Depósitos à Vista
  Depósitos sob Aviso e a Prazo
  Depósitos Interfinanceiros
Relações Interfinanceiras
Relações Interdependências
Obrig. por Emprést. e Repasses
Outras Obrigações

NÃO CIRCULANTE
Depósitos Interfinanceiros
Relações Interfinanceiras
Obrig. por Emprést. e Repasses

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital
Reservas 
Sobras ou Perdas Acumuladas

 1.247.936 
 1.162.081 

 175.221 
 924.688 
 62.172 
 7.315 

 190 
 12.533 
 65.817 

 104.682 
 61.792 
 17.824 
 25.066 

 405.926 
 318.370 
 52.943 
 34.613 

 1.102.886 
 1.025.744 

 155.378 
 798.495 
 71.871 
 2.025 

 249 
 15.144 
 59.724 

 57.981 
 28.928 
 9.000 

 20.053 

 337.744 
 261.761 
 42.558 
 33.425 

13
14
15
16

13
15

19
20
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1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, constituída em 26/11/1951, é uma instituição financeira, sociedade 
cooperativa, sem fins lucrativos e não sujeita à falência, filiada à Cooperativa Central de Crédito Urbano – CECRED, 
tendo por objeto proporcionar crédito, serviços financeiros e educação cooperativista aos seus cooperados, sendo 
rigorosamente observados os princípios cooperativistas em todas as suas ações.
 
2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração da Cooperativa autorizou a conclusão da elaboração das demonstrações financeiras em 
23/01/2014 as quais foram elaborados e são apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, segundo os conceitos estabelecidos na Lei nº 6.404/1976, e com as modificações introduzidas mediante as 
Leis nºs 11.638/2007 e 11.941/2009, em observância à legislação específica do sistema cooperativista e às normas 
regulamentares emanadas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN).

A preparação das demonstrações financeiras requer a adoção de estimativas por parte da Administração, 
impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre contingências passivas e receitas e despesas nos períodos 
demonstrados. Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes à probabilidade de 
ocorrência de eventos futuros, os montantes reais podem diferir dessas estimativas.

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC emitiu pronunciamentos relacionados ao processo de convergência 
contábil internacional, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade, porém nem todos homologados pelo 
Banco Central do Brasil. Assim sendo, na elaboração dessas demonstrações, foram adotados os seguintes 
pronunciamentos: CPC 01 – Redução ao valor recuperável de ativos (Resolução CMN nº 3.566/2008); 
CPC 03 – Demonstração do Fluxo de Caixa (Resolução CMN nº 3.604/2008); CPC 05 – Divulgação de Partes 
Relacionadas (Resolução CMN nº 3.750/2009); CPC 24 – Evento Subsequente (Resolução CMN nº 3.973/2011) 
e CPC nº 25 – Provisões para passivos contingentes e ativos contingentes (Resolução CMN nº 3.823/2009). 

3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A Cooperativa observa o regime de competência para o registro de suas transações, combinado com as seguintes 
práticas contábeis:

a) Os valores de caixa e equivalente de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional e em 
depósitos bancários. As relações interfinanceiras estão representadas pelos valores de aplicação, acrescidos dos 
rendimentos auferidos até a data do balanço;
b) As operações de crédito estão atualizadas pelas taxas contratadas até a data do balanço;
c) A provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa foi constituída em montante julgado suficiente para 
cobrir eventuais perdas na realização de créditos a receber, obedecendo-se aos critérios estabelecidos pelo Banco 
Central do Brasil, em especial à Resolução CMN nº 2.682/1999;
d) Os saldos dos bens classificados no Ativo Imobilizado, Diferido e Intangível estão registrados pelo custo de 
aquisição, deduzidos da depreciação/amortização acumulada, calculada pelo método linear com taxas que 
contemplam a vida útil e econômica dos bens, emanadas da legislação fiscal;
e) A Cooperativa manteve os saldos dos bens registrados no Ativo Imobilizado, Diferido e Intangível ao custo 
histórico, em razão de não terem sido identificados indícios de desvalorização, os quais não excedem seu valor 
recuperável;
f) Os depósitos estão atualizados pelos encargos exigíveis até a data do balanço;
g) As obrigações por empréstimos e repasses estão atualizadas pelos encargos contratados até a data do balanço;
h) As provisões para despesas e encargos trabalhistas conhecidos e/ou passíveis de apuração são contabilizadas 
de acordo com a Carta Circular nº 2.294/1992, do Banco Central do Brasil;
i) De acordo com o artigo 73, do Estatuto Social, 20% das sobras verificadas são transferidas para o Fundo de 
Reserva, e 10% são transferidas para o Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social – FATES.

Notas Explicativas às Demonstrações 
Financeiras do Exercício de 2013
(Valores em R$ mil)
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OPERAÇÃO

2013 2012

Adiantamento a depositantes
Empréstimos c/c
Empréstimos 
(-) Rendas a apropriar empréstimo em atraso superior a 60 dias
Títulos descontados
Financiamentos
(-) Rendas a apropriar financiamento em atraso superior a 60 dias 
(-) Provisão para operações de crédito

TOTAIS

 

3.336
50.739

385.425
(1.224)
70.502
92.652

(602)
(27.705)

2.581
40.513

311.508
(820)

51.987
75.280

(298)
(18.969)

-
-

317.715
-
-

159.087
-

-
-

405.676
-
-

194.713
-
-

573.123 600.389

 

461.782 476.802

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

2013 2012 

TOTAIS 1.103.692 97.525 (27.705)

A
B
C
D
E
F
G
H

0,5
1,0
3,0

10,0
30,0
50,0
70,0

100,0

985.179
91.770
19.472

3.613
1.587

533
232

1.306

895.434

822.886
57.301

9.463
2.417
1.268

893
243
963

-
45.112
19.130
10.318

5.281
3.923
2.197

11.564

62.118

-
29.345
11.791

5.995
3.818
2.563
1.616
6.990

(4.926)
(1.369)
(1.158)
(1.393)
(2.060)
(2.228)
(1.700)

(12.871)

(18.968)

(4.115)
(866)
(637)
(841)

(1.526)
(1.728)
(1.301)
(7.954)

NÍVEL % DA PROVISÃO OPERAÇÕES EM
CURSO NORMAL

OPERAÇÕES
VENCIDAS

PROVISÃO OPERAÇÕES EM
CURSO NORMAL

OPERAÇÕES
VENCIDAS

PROVISÃO

COMPOSIÇÃO

2013 2012

Rendas a receber
Adiantamentos e antecipações salariais
Devedores por depósito em garantia
Devedores diversos 

TOTAIS

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE 

1.169
830

-
1.180

 

3.179

-
-

5.166
-

5.166

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

690
715

-
2.410

3.815

-
-

4.848
-

4.848

COMPOSIÇÃO

2013 2012

RDC Cooperativa Central
Centralização financeira – c/c Cooperativa Central
Serviço de compensação de cheques e outros papéis

TOTAIS

 

451.739
5.377

2

444.724
9.910

23

457.118

 

454.657

CIRCULANTE CIRCULANTE

COMPOSIÇÃO

2013 2012

Numerários em custódia de terceiros

TOTAIS

 

18.471 8.773

18.471

 

8.773

CIRCULANTE CIRCULANTE

4 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS / APLICAÇÕES RENDA FIXA

Os Recibos de Depósitos Cooperativos – RDC junto à Cooperativa Central são remunerados a 99,5% do CDI, com 
carência de 30 dias e liquidez diária após esse período.

5 - RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS

6 - Operações de Crédito
a) Composição da carteira de crédito por tipo de operação:

b) Composição da carteira de crédito por nível de risco:

Neste exercício, o montante de operações baixadas como prejuízo totalizou R$ 9.378, e o das operações recuperadas 
totalizou R$ 1.312.

7 - OUTROS CRÉDITOS
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COMPOSIÇÃO

2013 2012

Bens não de uso próprio - Imóveis
Bens não de uso próprio - Veículos e afins
Material em estoque
Despesas Antecipadas

TOTAIS

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE 

-
-

135
76

 

211

2.906
163

-
-

3.069

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

-
-

141
65

206

1.944
147

-
-

2.091

COMPOSIÇÃOINSTITUIÇÃO:

2013 2012

BRDE
Cooperativa Central

TOTAIS

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE 

1.020
6.295

 

7.315

6.211
11.613

17.824

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

2.025
-

2.025

9.000
-

9.000

COMPOSIÇÃO 2013 2012

Participação no capital da Cooperativa Central
Marcas e patentes
Outras ações

TOTAIS

 

76.170
21
1

63.255
21
1

 

76.192 63.277

COMPOSIÇÃO

2013 2012  

CUSTO DE
AQUISIÇÃO

DEPRECIAÇÃO
ACUMULADA

SALDO
LÍQUIDO

SALDO
LÍQUIDO

TOTAIS 26.219 (12.521) 13.698

Móveis e equipamentos em estoque
Imobilizações em Curso
Terrenos
Edificações
Instalações
Móveis e equipamentos 
Sistema de comunicação
Sistema de processamento de dados
Sistema de segurança

2.301
146
100
797

2.712
6.197

731
10.840
2.395

TAXA

-
-
-

4%
*

10%
10%
20%
10%

12.128

915
226
100
349

1.124
3.300

379
4.467
1.268

-
-
-

(474)
(897)

(2.439)
(279)

(7.393)
(1.039)

2.301
146
100
323

1.815
3.758

452
3.447
1.356

COMPOSIÇÃO

2013 2012  

CUSTO DE
AQUISIÇÃO

AMORTIZAÇÃO
ACUMULADA

SALDO
LÍQUIDO

SALDO
LÍQUIDO

TOTAIS 4.717 (4.107) 610

Benfeitorias em imóveis de terceiro
Gastos c/constituição/reestruturação
Direitos de uso de software

1.447
3.052

218

TAXA

*
*

20%

1.350

370
976

4

(1.152)
(2.737)

(218)

295
315

-

COMPOSIÇÃO

2013 2012  

CUSTO DE
AQUISIÇÃO

AMORTIZAÇÃO
ACUMULADA

SALDO
LÍQUIDO

SALDO
LÍQUIDO

TOTAIS 170 (63) 107

Direitos de uso de software 170

TAXA

20%

78

78(63) 107

8 - OUTROS VALORES E BENS

10 - imobilizado de uso 

* Conforme o prazo de locação do imóvel.

13 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

9 - Investimentos

12 - INTANGÍVEL

11 - DIFERIDO
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COMPOSIÇÃO

2013 2012

FATES
Associados excluídos com capital a pagar
Juros sobre capital a pagar*
Impostos e contribuições a recolher
Provisão para riscos fiscais
Provisão para passivos contingentes
Provisão para despesas de pessoal
Provisão para despesas administrativas
Cheques administrativos
Contas a repassar
Credores diversos
Fornecedores

TOTAIS

CIRCULANTE 

6.637
1.328

24.020
1.702
7.517
9.028
7.649
3.148
1.534

750
844

1.660

5.280
987

20.076
1.384
4.975
8.824
6.117
2.652
1.835

434
5.852
1.308

65.817

CIRCULANTE 

59.724

SALDO INICIAL

2013 2012

Constituição de Provisão
Atualização monetária
Valores utilizados / revertidos

TOTAIS

8.824 

-
157
47

-
201

(2.463)

9.028

11.086 

8.824

16 - outras obrigações

*Juros sobre capital a pagar – representam a provisão dos juros remuneratórios sobre o saldo médio do capital integralizado pelos 
cooperados no exercício findo, calculado a taxa anual de 8,20%, conforme definição do Conselho de Administração, a ser creditado 
aos cooperados após a aprovação pela Assembleia Geral Ordinária do exercício de 2014.

17 - PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES
A Cooperativa é parte em ações judiciais, decorrentes do curso normal de suas atividades, envolvendo questões 
trabalhistas, cíveis e tributárias. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, em 
análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, nas experiências anteriores referentes 
às quantias reivindicadas, constituiu provisão para contingências trabalhistas, cíveis e tributárias no montante 
considerado sufi ciente para cobrir as perdas potenciais com as ações em curso. As contingências são classifi cadas 
considerando as disposições contidas na Resolução CMN nº 3.823/2009 sendo prováveis para as quais são 
constituídas provisões de 100%, possíveis não requer a provisão sendo somente divulgadas em notas explicativas e 
remotas para as quais não efetuamos provisões ou divulgação.

14 - RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS
Compreendem valores a repassar referente aos serviços prestados de correspondente bancário e demais convênios 
com instituições fi nanceiras.

15 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMO E REPASSES

COMPOSIÇÃOINSTITUIÇÃO:

2013 2012

BNDES

TOTAIS

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE 

12.533

 

12.533

25.066

25.066

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE

15.144

15.144

20.053

20.053

AÇÕES JUDICIAIS

PROVÁVEL PERDA

Valores Totais

2013 2012  

288

 

418

POSSÍVEL PERDA

2013 2012

1.285 1.693

PROVISÕES

2013 2012

9.028 8.824

Movimentação da provisão para contingências:

Em 31 de dezembro de 2013, a Cooperativa possuía depósitos judiciais no montante de R$ 5.166 (R$ 4.847 em 
2012), registrados na rubrica de “Outros Créditos”, os quais estão relacionados a estas contingências.
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RESERVAS

Fundo de Reserva Estatutário
Fundo de Amortização de Empréstimo

TOTAIS

2013 

51.522
1.421

41.517
1.041

52.943

2012 

42.558

18 - PROCESSOS JUDICIAIS 
18.1 PIS e COFINS
As Leis 9.715 e 9.718 de 1998 alteradas parcialmente por Medidas Provisórias até a de nº 2.037-25/2000 e 
implementadas com a Instrução Normativa 145 da SFR de 09/12/1999 estabeleceram que as contribuições para 
PIS e COFINS são devidas pelas pessoas jurídicas de direito privado a partir de 01/02/1999, aplicando-se, todavia, 
às cooperativas sobre os fatos geradores a partir de novembro de 1999. A Cooperativa entende que a exigência é 
ilegal e por isso impetrou mandado de segurança preventivo com pedido de medida liminar, que se encontra na 2º 
Turma / Supremo Tribunal Federal. Em 29/12/2004, a Lei 11.051 deixou de exigir a referida obrigação fi scal, dando, 
assim, ganho de causa à Cooperativa que, no entanto, aguarda posicionamento fi nal da Justiça Federal para reaver 
o valor depositado judicialmente. Os valores depositados em juízo, relativos ao período de novembro de 1999 a 
dezembro 2004, totalizaram em 31 de dezembro de 2013 o valor atualizado de R$ 4.830.

19 - CAPITAL SOCIAL
O capital é representado por cotas no valor nominal de R$ 1 cada. Constitui-se pela participação de 250.899 
cooperados em 31 de dezembro de 2013 e de 225.520 cooperados em 31 de dezembro de 2012.

20 - RESERVAS

21 - GARANTIAS PRESTADAS
A Cooperativa intermediou operações realizadas entre cooperados e o BRDE, emitindo carta fi ança que, em 31 de 
dezembro de 2013, representa o valor de R$ 7.231. 

22 - SEGUROS E RESERVA DE RISCO DE VALORES DO SISTEMA CECRED
A Cooperativa mantém contratos de seguro empresarial, seguro prestamista, seguro de responsabilidade civil, bem 
como participa da Reserva de Risco de Valores do Sistema CECRED, considerados adequados para a cobertura 
contra eventuais riscos.

23 - PARTES RELACIONADAS
Em observância ao disposto da Resolução CMN nº 3.750/2009, combinado com a NBC T nº 10.8.7.2, letra “g”, 
do Conselho Federal de Contabilidade, as operações ativas e/ou passivas efetuadas no âmbito das atividades da 
Cooperativa são realizadas apenas com os cooperados e com a Cooperativa Central.

24 - GERENCIAMENTO DO RISCO OPERACIONAL
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco operacional, por meio de boas práticas 
de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução CMN nº 3.380/2006, a Cooperativa Central de Crédito 
Urbano – CECRED possui uma estrutura e uma política institucional de gerenciamento de risco operacional. 

A gestão de risco operacional tem como objetivos identifi car, avaliar, mensurar e responder aos riscos operacionais 
da organização e monitorá-los com a fi nalidade de manter as perdas e os riscos dentro dos limites estabelecidos 
pelo Sistema CECRED e garantir aderência às diretrizes internas e à regulamentação vigente. Os principais riscos 
operacionais da Cooperativa, bem como a política e estrutura de seu gerenciamento estão descritos no Manual de 
Controles Internos e Riscos do Sistema CECRED, e encontra-se à disposição na administração da Cooperativa. 

Dentro da governança do processo de gerenciamento de riscos operacionais, o Sistema CECRED possui Comitê 
de Risco, formado por um representante de cada cooperativa fi liada e por integrantes da equipe da CECRED, 
onde periodicamente apresentam os reportes consolidados do monitoramento dos riscos operacionais. Para as 
situações de riscos identifi cadas são estabelecidos planos de ação, que são registrados em sistema próprio para 
acompanhamento pela área de Controle, Gestão de Risco e Compliance. As perdas operacionais ocorridas têm as 
causas e os planos de ação para sua mitigação, devidamente registradas em relatório submetido ao Conselho de 
Administração.
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MOACIR KRAMBECK 
Presidente do Conselho de Administração

25 - RISCO DE MERCADO
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco de mercado, por meio de boas 
práticas de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução nº CMN 3.464/2007, a Cooperativa Central de 
Crédito Urbano – CECRED possui uma estrutura e uma política institucional de gerenciamento de Risco de Mercado.

A gestão de risco de mercado é o processo pelo qual a CECRED monitora e controla riscos de variações nas 
cotações de mercado dos instrumentos fi nanceiros, objetivando a otimização da relação risco retorno, valendo-se 
de estrutura de limites, modelos e ferramentas de gestão adequadas. A política e estrutura de gerenciamento de 
riscos de mercado estão descritos no Manual de Controles Internos e Riscos do Sistema CECRED, e encontra-se à 
disposição na administração da Cooperativa. O controle de risco de mercado é realizado por área independente das 
áreas de negócios, responsável por executar atividades diárias de mensuração, avaliação, análise e reporte de risco 
às áreas e pessoas responsáveis de acordo com a governança estabelecida e acompanhando as ações necessárias 
para readequação da posição e/ou seu nível de risco. 

26 - RISCO DE CRÉDITO
Com o objetivo de garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco de crédito, por meio de boas práticas 
de gestão de riscos e na forma instituída na Resolução CMN nº 3.721/2009, a Cooperativa Central de Crédito 
Urbano – CECRED possui uma estrutura e uma política institucional de gerenciamento de Risco de Crédito. A gestão 
de risco de crédito da CECRED tem como foco manter a qualidade da carteira de crédito em níveis adequados 
para cada segmento de mercado em que opera, são observados todos os aspectos pertinentes ao processo de 
concessão de crédito, tais como concentração, garantias e prazos visando a assegurar a qualidade da carteira. 
A política e estrutura de gerenciamento de riscos de crédito estão descritos no Manual de Controles Internos e Riscos 
do Sistema CECRED, e encontra-se à disposição na administração da Cooperativa. O controle de risco de crédito é 
realizado por área independente responsável pelo controle de riscos, segregada das unidades de negociação.  

27 - EVENTO SUBSEQUENTE 
Em 2 de janeiro de 2014, os cooperados da Cooperativa de Crédito dos Empregados em Empresas 
Têxteis – ACREDICOOP – da região de Blumenau e Pomerode, vinculados aos PAs  2 – Pomerode, 4 – 
Itoupava, 6 – Texto Salto, 7 – Testo Rega e 11 – Pomerode/Centro, tiveram suas operações transferidas 
para a Viacredi por meio de Instrumento Particular de Cessão de Créditos de Cooperados, Cessão de 
Direitos e Obrigações e Outras Avenças, mediante a cessão de todas as suas operações ativas e passivas, 
das quotas do capital social e de todos os direitos e obrigações inerentes. Esta decisão foi aprovada na 
Assembleia Geral Extraordinária da Acredicoop, em 3 de outubro de 2013, sendo homologada pelo Banco 
Central do Brasil em 16/12/2013.

28 - OUTRAS INFORMAÇÕES

INTERCOOPERAÇÃO

A VIACREDI fi rmou junto à Cooperativa de Crédito dos Empresários da Foz do Rio Itajaí-Açu – CREDIFOZ – e à 
Cooperativa de Crédito dos Empregados em Empresas Têxteis – ACREDICOOP, com anuência da Cooperativa Central 
de Crédito Urbano – CECRED, termos de cooperação mútua cujo objetivo é o fortalecimento do cooperativismo de 
crédito nas regiões onde atuam e o seu desenvolvimento em outras localidades. Os termos de cooperação prevêem 
apoio técnico, institucional e fi nanceiro da VIACREDI para a abertura de novos Postos de Atendimento da CREDIFOZ 
no bairro de São Vicente, em Itajaí, e no Centro de Balneário Camboriú, e da ACREDICOOP no município de Joinville.

VANILDO LEONI
Diretor Executivo

ADELINO SASSE
Diretor Administrativo

MARCELO CESTARI
Diretor de Operações

MARCOS ROBERTO LINHARES IMME
Cooperativa Central de Crédito Urbano - CECRED
Contador Responsável 
CRC-SC 025638/O-8
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
Aos Srs.
Diretores e Conselheiros da
Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI.  
Blumenau – SC.

Examinamos as demonstrações financeiras da Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidades da administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração da Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com 
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeira da Instituição 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar 
uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição. Uma auditoria inclui também a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí – VIACREDI, em 31 
de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.

Ênfase
Conforme mencionado na nota explicativa nº 27, os cooperados da Cooperativa de Crédito dos Empregados em 
Empresas Têxteis – ACREDICOOP da região de Blumenau e Pomerode vinculados aos PAs  02 – Pomerode, 
04 – Itoupava, 06 – Texto Salto, 07 – Texto Rega, e 11 – Pomerode Centro, tiveram suas operações transferidas 
para a VIACREDI, por meio de Instrumento Particular de Cessão de Créditos de Cooperados, Cessão de Direitos 
e Obrigações e Outras Avenças, mediante a cessão de todas as suas operações ativas e passivas, das quotas do 
capital social e de todos os direitos e obrigações inerentes.

São Paulo (SP), 28 de janeiro de 2014.
HUGO FRANCISCO SACHO 
CRC – 1SP 124.067/O-1

SACHO – AUDITORES INDEPENDENTES
CRC – 2SP 017.676/O-8
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O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito Vale do Itajaí - VIACREDI, cumprindo o que determina o Estatuto Social 
e a legislação vigente, examinou as demonstrações contábeis referentes ao exercício de 2013, compreendendo: 
Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido e Notas Explicativas.

Nos referidos exames, levaram-se em consideração as análises realizadas nos livros, documentos, atos e Parecer 
da Auditoria, bem como, os critérios e procedimentos contábeis, tudo em consonância com a legislação vigente.

O Conselho Fiscal conclui que as referidas demonstrações refletem adequadamente a situação patrimonial e 
financeira da Cooperativa, pelo que é de parecer favorável que a Assembleia Geral convocada para tal fim deva 
aprovar os aludidos documentos.

Blumenau (SC), 28 de janeiro de 2014.

PARECER DO CONSELHO FISCAl

JORGE HENRIQUE ZIEMICZAK 
Conselheiro Efetivo

Membros do conselho

VALDETE MARIA DE ANDRADE
Conselheira Efetiva

ALMIR JOSÉ GIRARDI
Conselheiro Efetivo

CRISTIANO DACORRÉGIO SANTOS
Conselheiro Suplente

MACILDE MARCHI
Conselheira Suplente

MARIA JOSÉ DESCHAMPS
Conselheira Suplente
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